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Resumo 


Em 2005, Juan Mayorga escreveu uma curta peça intitulada Hamelin (Hamelin) onde - a 
meu ver — se podem ler alguns cambiantes da pedofilia. E é justamente em torno desta 
temática que aqui apresento uma breve comunicação. A pedofilia coloca, do ponto de 
vista psiquiátrico, um sem número de questões, algumas das quais ainda hoje sem 
resposta imediata ou satisfatória, como a razão que pode levar um adulto - 
aparentemente saudável e proveniente de um ambiente familiar estruturado - a sentir 
atracção sexual por crianças ou, ainda, a pedofilia que ocorre em classes sociais mais 
abastadas, assunto que é, aliás, raramente discutido. Convoco este texto, que já abordei 
em 2017, ainda que sucintamente, devido à necessidade que sinto de reflectir hoje sobre 
essa questão, mais que nunca, devido às contingências destes tempos de Covid-19. 
Embora as regras de prevenção do contágio por este vírus, imponham novos desafios ao 
Teatro, acredito que quer os textos que permanecem, quer os espectáculos que se 
continuam a fazer, constituem armas fortes de combate que visa a transformação da 
sociedade e a abertura das consciências a questões fundamentais da nossa organização 
social. Em Hamelin, Juan Mayorga tocou fundo nesta temática ao levantar suspeitas 
sobre a desinteressada preocupação com a necessidade de protecção do pequeno Zé 
Maria. Até onde se esconde a perversão é a questão fulcral desta peça. Procurarei ainda 
convocar a pedofilia manifesta e assumida de Humbert Humbert, em Lolita, (1955) obra 
do romancista russo-americano Vladimir Nabokov, transposta para outras manifestações 
artísticas tal o seu nível de complexidade e abrangência. Na obra de Nabokov pode ler- 
se uma culpabilização da vítima por parte do narrador, Humbert Humbert, o que não 
acontece em Hamelin. Isso deriva, em parte, de serem diferentes os dois modos 
narrativos utilizados por Mayorga e pelo romancista nascido em São Petersburgo, mas 
também de uma consciente opção pela linguagem muito concisa e objectiva utilizada 


em Hamelin. 
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Sommario 

Nel 2005 Juan Mayorga ha scritto Hamelin (Hamelin), una breve commedia in cui - non 
sopporto - il drammaturgo si occupa di diversi aspetti della pedofilia. Questa 
presentazione affronta questo tema. Da un punto di vista psichiatrico, la pedofilia 
solleva un numero sostanziale di questioni, alcune delle quali senza risposta apparente - 
o soddisfacente - raramente discusse. Come può un adulto altrimenti sano, proveniente 
da una famiglia strutturata e funzionale, sentirsi sessualmente attratto dai bambini? 
Come possiamo affrontare il tabù della pedofilia nei ranghi più alti della società? Avevo 
già lavorato su questo argomento, precisamente nel 2017, sentendo che c'è molto da 
pensare e da dire al riguardo. In tempi come questo, quando siamo di fronte a una 
pandemia mondiale, cercare di capire la pedofilia sembra essere della massima 
importanza. La prevenzione di questa infezione altamente contagiosa costringe le 
compagnie teatrali a mettere in atto misure di sicurezza che rendono l'attività teatrale 
particolarmente impegnativa. Credo, tuttavia, che i testi resistano, che le performance 
resistano, diventando armi eccellenti per affrontare e trasformare la società, sollevando 
consapevolezza per le grandi questioni dei nostri tempi. In Hamelin, Juan Mayorga ha 
toccato un accordo fondamentale. Solleva sospetti sull'impulso apparentemente 
innocente di proteggere la giovane Zé Maria. Fino a che punto arriva la perversione? 
Questa domanda è al centro di questa commedia. In questo saggio evocherò Lolita, il 
romanzo pubblicato nel 1955 dallo scrittore americano di origine sovietica Vladmir 
Nabokov, e il suo personaggio principale, il pedofilo Humbert Humbert. La sua 
complessità ha affascinato negli anni molti artisti, dando vita a numerose creazioni 
artistiche. Nell'opera di Nabokov la vittima (Lolita) è accusata dal narratore (Humbert 
Humbert) per il desiderio pedofilo che ispira. In Hamelin non viene utilizzato alcun 
argomento del genere. In parte perché Mayorga e Nabokov utilizzano due diversi stili 
narrativi, ma anche perché l'autore spagnolo ha volutamente scelto un linguaggio 


conciso e obiettivo per il suo lavoro. 
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Ao decidir participar neste Colóquio, subordinado ao tema Manifestações da 
sexualidade na performance teatral: efeitos e consequências de âmbito estético, ético e 
político da estimulação sensual e erótica através da exibição e do voyeurismo pensei 
imediatamente na peça Hamelin (Hamelin, 2005) de Juan Mayorga (Madrid, 1965). 

Hamelin, como o nome facilmente permite perceber, evoca o conto O Flautista 
de Hamelin, na versão em que o músico, ao não receber o pagamento por ter conseguido 
levar os ratos para fora da cidade, atrai as crianças para longe e nunca mais as devolve. 
Parece claro, a meu ver, que esta evocação pode ser lida como uma metáfora da 
pedofilia. 

A pedofilia, ou seja, a atracção sexual de adultos por crianças é a consumação 
desse desejo, sendo, aliás, considerada uma prática imemorial em diferentes 
civilizações, ainda que com maior ou menor aceitação pública. 

Com a revolução tecnológica, que marcou os tempos mais próximos, a pedofilia 
tornou-se um crime altamente organizado, ainda que criminalmente condenado. 
Existem, como sabemos, grupos de hackers que actuam exclusivamente na denúncia 
destas práticas, tal como nas prisões os pedófilos são, muitas vezes, particularmente 
massacrados pelos restantes presos, tal é a repulsa que tal prática actualmente levanta 
nas sociedades ocidentais. 

Podemos perguntar, e faço-o sem, todavia, entrar em meandros da psiquiatria e 
da ciência forense que obviamente não domino, por que razão não temos conhecimento 
de práticas pedófilas em massa entre mulheres, como temos entre os homens, nem que 
motivos levam adultos com infâncias funcionais e famílias estruturadas a sentirem-se 
atraídos por tais actos com crianças. Sabemos, no entanto, que estes homens e 
possivelmente mulheres são extremamente sensíveis aos sinais de necessidade de 
protecção emanados por crianças negligenciadas. Enquanto não obtivermos respostas 
concludentes para estas questões fundamentais, a prática da pedofilia continuará a 
existir, tal como sempre existiu com maior ou menor grau de aceitação social. 

Com a expansão a que assistimos desde há alguns meses do vírus Covid-19 a 
nível global e as medidas tomadas pelos diferentes governos nacionais e regionais para 
travar a disseminação do mesmo, as quais passam muitas vezes pelo confinamento, urge 
perguntar, como Mayorga fez em Hamelin em 2005, “o que se passa enquanto a cidade 
dorme” ? 

Numa notícia da Lusa de 24 de Julho de 2020, publicada no jornal Público 


online, intitulada “Abuso sexual de crianças na UE aumentou durante o confinamento” 
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é citada a Comissária Europeia dos Assuntos Internos, Ylva Johansson, pela denùncia 
que faz do aumento exponencial de casos de pedofilia durante o confinamento, 
conhecido através da partilha de videos entre os participantes de redes organizadas de 
pedofilia. Esta declaração não surpreende uma vez que se trata de um crime praticado 
entre quatro paredes, tal como a violência doméstica, essa, sim, actualmente na ordem 
do dia através de redes de apoio, apelos à denúncia nos media, linhas telefónicas de 
emergência e mesmo criação de truques para ultrapassar o agressor, como o pedido nas 
farmácias da “máscara-19”. 

Foram muitas as situações que vieram a público revelando chocantes práticas 
pedófilas no passado. Tais práticas dentro da Igreja Católica, por exemplo, levaram o 
Papa Francisco, no seu 83º aniversário, celebrado em 2019, a levantar a imposição de 
silêncio a vítimas de abuso sexual a menores de 18 anos, e não apenas 14 como até 
então se praticava, e a estender a actuação a acusação de predação sexual também 
àqueles que divulgam e promovem estas práticas na internet ainda que apenas como 
voyeurs. Em Maio de 2006, nos Países Baixos foi fundado, o já extinto, Partido da 
Caridade, da Liberdade e da Diversidade que defendia a legalização da pedofilia. Muito 
recentemente, a RTP, mais precisamente a 11 de Novembro de 2020, noticiou uma 
mega-operação policial que desmantelou uma rede de tráfico de menores com 
ramificações a nível mundial. E muitos outros casos habitam ainda a nossa memória 
relativa a abusos sexuais contra crianças. No entanto, a denúncia destes casos vem 
muitas vezes associada a críticas a formas de poder institucionalizado, seja ele religioso, 
político ou económico. 

A grande visão de Juan Mayorga, nesta pequena peça para tão grande flagelo, é 
considerar a questão das crianças abusadas “enquanto a cidade dorme”. Filhas de 
famílias, muitas vezes, desestruturadas, o que pode acontecer de diferentes modos em 
todas as classes sociais, as crianças abusadas são meninas e meninos privados da 
protecção vital saudável por parte dos progenitores ou daqueles que os subsituem na 
infância. Estas crianças emitem sinais de apelo a que os predadores pedófilos são 
particularmente sensíveis. Não se sabe, com certezas, por que razão os pedófilos reagem 
sexualmente a esta necessidade, ainda que muitos deles tenham sido, eles próprios, 
abusados na infância. Existe, no entanto, um grande desconhecimento da perversão que 
pode levar alguém com uma infância funcional a sentir a atracção aqui abordada e a 


consumá-la. 


Acredito, como todos aqueles que, de uma forma ou de outra, se dedicam ao 
Teatro que esta forma de Arte é — por excelência — um meio para tocar as consciências. 
Juan Mayorga fê-lo de forma subtil, mas acutilante em Hamelin. Nas três entrevistas! 
que deu aos Artistas Unidos, em 2005, Juan Mayorga expõe claramente as razões que o 


levam a escrever para o teatro. 


Começo a escrever, fundamentalmente, por um efeito de estranheza. Há 
fenómenos que me parecem inconcebíveis, escandalosos. E o teatro oferece-me um meio 
de partilhar essa minha estranheza com os outros. E verdade que sublinho o carácter político 


do teatro, na medida em que se faz de forma colectiva. 


Na primeira dessas entrevistas salienta a importância da utilização da linguagem 
na nomeação do outro. Evoco aqui o exemplo do diálogo inicial entre Monteiro, o juiz, 
e Rivas, o pedófilo, em que Monteiro lhe lê um e-mail interceptado, no qual este se 
refere a uma criança como “o meu anjo”?, glorificando, deste modo o acto de 
“protecção” que pratica no bairro social onde habita o jovem abusado, Zé Maria, e a sua 
família, à qual pertence outro rapaz, agora desprezado por já ter 18 anos, Gonçalo, que 
será a principal testemunha da acusação. 

Ainda na primeira destas entrevistas, o autor afirma a propósito de outra peça - 
Animais Nocturnos (2003) - onde abordou o tema da imigração, uma questão 
fundamental em Hamelin e em tudo o que envolve pedofilia, se não mesmo, em tudo o 
que envolve seres ditos humanos “[...] Estabelecem uma diferença entre uns e outros 
que torna tentadora, para cada homem com papéis, a possibilidade de dominar o outro, 
de se aproveitar disso.”, ou seja, a necessidade primária de detentores de alguma forma 
de poder para dominarem os mais frágeis e desprotegidos. 

O Comentador desta peça, que é também personagem, interpela directamente o 
público sobre esta questão ao referir-se a Nanda, mãe de Zé Maria, e muito 
provavelmente cúmplice tácita de Rivas como o Pai de Zé Maria, Chico, pobre e 


alcoólico, era. 


COMENTADOR T...] Nanda ainda parece intimidada. Nunca esteve num sítio assim. 


Talvez você, espectador, se tenha sentido assim alguma vez. Depende de si criar essa sensação. 


Disponíveis em https://artistasunidos.pt/3-conversas-com-juan-mayorga/ e acedidas pela 


última vez a 26 de Setembro de 2019. 
f Hamelin, Juan Mayorga, tradução de António Gonçalves, Col. Livrinho de teatro, nº 20. Lisboa: 
Artistas Unidos/ Cotovia, 2007. pág. 17. 


Hamelin é uma peça sem luzes, sem cenários, sem figurinos. Uma peça em que as luzes, os 
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cenários, os figurinos são postos pelo espectador. 


Chegamos assim ao ponto mais interessante de toda a obra. O modo como o 
autor consegue responsabilizar o leitor/público pela sua apatia perante este tipo de 
crimes. Nas já referidas entrevistas o próprio Mayorga afirma que considera ser a 
função de um autor de teatro e de todos que colaboram nesta arte destabilizar a 


sociedade na sua auto-imagem e nos seus preconceitos. 


Uma boa parte da nossa tarefa é desestabilizar os preconceitos, os pontos de vista 
não-criticados, nào-amadurecidos pelo espectador, a imagem que a sociedade tem de si própria. 
É o que acontece em Hamelin. No principio, o público acha que vai ver uma obra sobre pedofilia 
e, quando vê as primeiras cenas, condena logo o suspeito, Rivas. Mas depois percebe-se que se 
instala um mal-estar. Consegue se perceber pelos murmúrios dos espectadores e pelas 
discussões posteriores. Porque se trata de desmontar a imagem de inocência que cada um, cada 


espectador, tenta construir de si mesmo. 


Neste assumido jogo dialéctico de denúncia política — no sentido primeiro de 
intervir na polis e acarinhar as personagens, — o autor vai longe ao estender, desde o 
inicio, a resposta ao apelo à protecção das crianças pelos adultos. 

Em Paulo Rivas, organizador de tertúlias e de actividades dinamizadoras em 
bairros sociais, essa resposta é um óbvio acto de pedofilia, primeiro pela apreensão de 
diapositivos com imagens de crianças cujo conteúdo não vemos, e que a personagem 
considera inocentes se para uso pessoal, evoluindo à medida que o inquérito avança para 
o conhecimento que o leitor/público tem da existência real de intimidade fisica entre 
Rivas e Zé Maria, nomeadamente através dos banhos que o adulto dava à criança. Estes 
encontros, que envolviam outros homens com outras crianças, eram sempre mascarados 
por boleias para a missa, numa acutilante denúncia de moralismos de fachada mais do 
que de um ataque à instituição católica. 

Por seu turno, o reconhecimento do abuso pela criança, quando inquirida, limita- 
se a acenos com a cabega e a monossilabos recompensados por Monteiro com uma cola 
a que acresce um hambúrguer que Zé Maria se atreve a pedir. 

Muito curioso para o entendimento da peça é o facto de esta personagem de 10 


anos dever ser interpretada por um adulto para o público não se distrair das questões 
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fundamentais da pega nem com a mestria de um pequeno actor, nem com a sua falta de 
capacidades histriónicas. Permanece assim a utilização da linguagem pura e 
materializadora por parte de Juan Mayorga, conhecido dramaturgo, filósofo e 
matemático. 

As pistas que lancei a propósito da minha leitura deste texto acompanham as 
pistas lançadas num primeiro nível pelo texto, mas se atentarmos mais profundamente, 
verificamos que, desde a primeira linha, até ao final, juiz Monteiro, a quem o pai 
contava a história d'O Flautista de Hamelin na infância, facto repetido pelo juiz um sem 
número de vezes, tem uma preocupação profunda com as crianças desprotegidas que o 


seu poder, enquanto juiz, lhe permite colmatar. 


MONTEIRO Todas as noites, antes de sair do meu gabinete, encosto a cabeça a esta 
janela, acendo um cigarro... Sim, acendo um cigarro, não me peçam que finja a estas horas, isto 
não é uma conferência de imprensa. Acendo um cigarro e penso nas pessoas desta cidade. Penso 
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nas crianças. 


Por que razão, podemos perguntar, não se preocupa tanto Monteiro com Jaime, o 
seu próprio filho, um jovem muito problemático, sempre envolvido em conflitos na 
escola? Que se passa entre este pai e este filho quando vão alguns dias sozinhos para a 
pesca? Em que pensa Monteiro na cena final ao acariciar a cabeça de Zé Maria? Que 
sentimentos e que tipo de afecto lhe desperta esta criança? Que memórias de infância 


vêm ao pensamento deste juiz neste momento? 


MONTEIRO: Tu e eu nunca falámos a sós. De homem para homem. 
COMENTADOR: Monteiro põe a mão sobre a cabeça de Zé Maria, acaricia-a. Encosta 
a cabeça da criança ao seu peito. Monteiro sente que o coração bate muito depressa. 
MONTEIRO: Era uma vez uma bela cidade chamada Hamelin. Mas uma manhã, ao 
acordarem, os habitantes de Hamelin descobriram que a cidade estava cheia de ratos. 
Desesperados | porque os ratos já estavam dentro das casas, olhavam uns para os outros sem saber o 
que fazer. Então chegou a Hamelin um homem de cuja flauta saía uma bonita música. 


COMENTADOR: O pano cai.” 


Na resposta a estas questões que a peça nos coloca, pode estar, como Mayorga 


aponta com dureza no ano de 2005 e eu, pela minha parte, lembro em 2020, ano do 
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inicio do contàgio conhecido pelo virus Covid-19, um primeiro passo na tomada de 
medidas mais eficazes para a salvação de todas as crianças abusadas pelo Mundo, seja 
qual for o seu estrato social e económico e localização geográfica. 

Não posso terminar esta comunicação sem lembrar a obra-prima de 1955, Lolita 
do romancista russo-americano Vladimir Nabokov. A genialidade deste romance e o 
tema desta comunicação que aborda, como já afirmei, a pedofilia no teatro 
especificamente, levam-me a não me debruçar com a profundidade merecida sobre ele. 
Ainda assim, queria salientar que na famosa obra de Nabokov, Lolita já não era virgem 
quando é sexualmente pervertida por Humbert Humbert, o que torna mais perigosa a 
abordagem, pois, rodeia a personagem, mesmo que saibamos o seu contexto e a sua 
inocência, de uma aura de culpabilidade extraordinariamente perigosa. Esta afirmação 
prende-se também ela com o facto de o próprio título do romance, Lolita, diminutivo 
carinhoso de Dolores, ser hoje utilizado para designar adolescentes sentidas como 
sexualmente precoces e sedutoras. Felizmente, a tentativa de culpabilização das vitimas 
deste tipo de abuso tem vindo a desaparecer gradualmente nas sociedades ocidentais. 

Hamelin estreou em Madrid, no Teatro de la Abadia, a 12 de Maio de 2005, 
numa encenação de Andrés Lima e em Portugal a 12 de Abril de 2007, no Convento das 
Mónicas numa produção Artistas Unidos. 

Esta minha comunicação partiu da recensão que escrevi sobre Hamelin, 
publicada na revista da Associação Portuguesa de Críticos de Teatro/ Centro de Estudos 
de Teatro da Faculdade de Letras de Lisboa, Sinais de Cena, número 9, de Junho de 


2008, intitulada “O Teatro é uma Arte Política”. 
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